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GOVERNO DO ESTADO DO AMAZONAS

LICENÇA AMBIENTAL UNICA - LAU No 103/13-04

O INSTITUTO DE PROTEÇÁO AMBIENTAL DO AMAZONAS - IPAAM.
no uso das atribuições que lhe conlere a Lei nq 3.785 de 24 de Jutho de 2Ó12. expede a

presente Licença que autoriza a'.

lrrenessaoo: Werno Buhring.

ENDEREÇo rARA coRREsporoÊxcIl: Rua Jacó Aires, no 1249, Nova Humaitá,
Humaitá-AM

CNPJ/CPF: 34.592.352/0001 -03

Forr: (97) 98'109-0730

RrcrsrRo No IPAAM: 0702.0717

Av. Mario Ypiranga Monteim, 3280 - Parque l0 de Novembío
Fonet (92r 21234721 I 2123-6731 I 21234778
Manaus.-AM - CEP: 69.050-030
wêb: www.ipaam.am.gov,br

INscRrçÃo Esuourl: 05.326.281 -6

FÂx:

PRocESso Nsr 407 812022-7 4

IPAAIVI

ArlvrDADE: lndústria Madeireira - Depósito de Madeira

LocALrzAÇÃo DÀ ATIvTDADE: Rua Jacó Aires, no 1249, Nova Humaitá, nas
coordenadas geográficas 07"30'18,8'S e 63'01'51,4'W, Humaitá -AM.

FrNÀLTDADE: Autorizar o funcionamento de um depósito e a comercialização de
madeira serrada e/ou beneficiada.

PoTENCTALPoLt'roon/Dtcnlo,roon: Pequeno PoRTE: Pequeno

PRAzo DE v^LTDADE DEsrA LrcENÇA: 04 ANos.

Atenção:
. Est8 licenç8 é compostâ de 19 restriçõcs e/ou co[diçõ€s constântes tto v€rso, cujo nâo

cuDprimento/atendimento sujeitârá a sui itrvalidrçío e/ou âs petrrlidsdes previstas em normas.
. Esta licençr nío comprovr trem sübstitui o documetrto d€ propriedade, de posse oü de domítrio do

imóvel.
. Estâ licença deve permatrecer ne localizsção da âtividade e exposts de forma visível (frente e verso).
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das mento- volume método co dulo

Deverâo, obrigatoriament€. acompanhar o tÍanspoíe dos produtos o DOF. Nota Fiscal e o romaneio para

conferência pelo destinatfuio, bem como de equipes de fiscalizaçâo.
A entÍada ou saída d€ matéria prima do empreendimento cujo transpoÍte seja considerado econômica ou
logisticamente inviável deveÍá ser devidamente justifi cada.
Indícios de comercialização irregular de créditos no sistema DOF constatados por meio da análise dos relatórios de

atividades. acompanharnento do sistema DOF. monitoramento remoto ou de vistorias/fiscalizaçào podem acarretar

na suspensão do pátio.
Confirmados os indicios de comercialização inegular de créditos no sislema DOF será procedido a suspensâo e/ou

cancelamento da Licença Ambiental Única - LAU.
O detentor e o responsável técnico do empreendimento se sujeitam às sançôes administrativas na medida de sua

culpabilidade.
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RESTRJÇÔES E/OU CONDIÇÔf,S DE VALIDADE DESTA LICENÇA - LAU N" 103/13.04

L O pedido de licenciamento e a respectiva concessào da mesma. só terá validade quando publicada Diário Oficial
do Estado. peÍiódico regional local ou local de grande circulaçào. em meio eletrônico de comunicaçâo maotido pelo

IPAAM, ou nos muÉis das Prefeituras e Câmaras Municipais. conforme aí.24. da Lei n'.3.785 de 24 de julho de

2012i
2. ldentificar a Área do empreendimenlo com placa. conforme (Modelo IPAAM)
3- A soliçitação da renovação da Licença Ambiental deverá ser requcrida num pmzo mlnimo de 120 diss. antes do

vencimcnto. conforme art.23. da Lei n".3.785 de 24 dejulho de 2012:
4. A presenle Licença eÍá sendo concedida com base nas informações constanles no processo n'.4078/2022-74.
5. Toda e qualquer modificação inúoduzida no projeto após a emissão da Licença implicará na sua automática

invalidaçâo. devendo ser solicitada nova Licença- com ônus pala o interessado.
6. Esta Licença é válida apenas para a localizáçâo, atividade e finalidade constante na mesma. delendo o interessado

requerer ao IPAAM nova Licença quando houver mudança de qualquer um destes itens.
7. Esta Licença não dispensa e nem substitui nenhum documenÍo exigido pela Legislação Federal. Estadual e

Municipal.
8. Cumprir com as medidas de minimizaçào dos impactos descritos no Projeto de Implantaçâo.
9. Adotar o sistema eletrônico de controle de produtos florestais (sistema DOF) pam a entrada e saida de matéria

prima florestal. infomando a destinação llnal para operaçôes que resultam na saida do produto florestal do fluxo de

controle. mediarte a sua utilizâção ou aplicaçâo final. ou pela tralsformaçâo em produto acabado para efeito de

atualização conúbiljunto ao Sistema DOF.
10. Qualquer pessoa. fisica ou jurídica" que explore. industrialize. beneÍlcie, utilize e consuma produtos e subprodutos

florestais está obrigado a comprovar a legalidade de sua origem (An. l0 da Let 2.416/961 devendo manter em
arquivo na empresa o romaneio dos produtos. DOF e respectivas Notas Fiscais. além de manter a matéria prima
organizada por tipo e espécie. objetivando a rastreabilidade e conlêrência durante as operaçõçs de monitoramento e

fiscalização de forma a permitir o rastreamento da madeira-
I l. O volume tlsico dos produtos florestais contabilizados no Pátio deve ser uma representação tiel do saldo no sistema

DOF, devendo o usuário realizar o controle e manter atualizado os seus estoques diariamente. sendo a admitida
variação de até l0olo (dez por cento) nas dimensões das pgças de madeira serrada. desde que nào ultrapâsse l07o
(dez por cento) do volume lotal em esloque ou em cargê. estando o usuiírio sujeito as sançôes previstas na

legislação ambiental em caso de dcsconformidade entre os saldos contabilizados e as quantidades dos estoques

fisicos existentes.
12. Eventuais divergências contábeis. inclusive provenientes de perdas residuais em transpone ou Íumazenagem.

incêndios. intempéries e oüras. devsrào ser imediatamente informadas ao IPAAM que. mediante a!álise do mérito.
promoverá os devidos ajustes administrativos. sem prejuizo de eventuais sançôes administÍativas cabíveis. em caso
de comprovada conduta inegular poÍ paíe do usufuio.

13. Manter atualizadas diariamente as tabelas de romaneio. apresentando-as aos órgâos ambientais competentes
durante as vistorias técnicas e fiscalizâçôes.

14. Deverào conslar no romaneio da-s toras. no minimo. nome vulgaÍ. espécie. número da tora/seçào. mediçào em cruz


